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O 
Senado Federal aprovou o tex-
to-base da regulamentação da 
reforma tributária, por 49 votos 
favoráveis e 19 contrários, basi-

camente dos senadores do PL e do No-
vo. A regulamentação trata das regras 
de incidência dos novos impostos sobre 
o consumo: a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), em nível federal, e o 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de 
nível estadual/municipal. Haverá tam-
bém o Imposto Seletivo (IS), o chamado 
“imposto do pecado”, que é uma sobre-
taxa aplicada sobre determinados pro-
dutos e serviços considerados prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente, co-
mo bebidas e cigarros.

Esses novos impostos unificam cin-
co tributos (ICMS, ISS, IPI, PIS e Co-
fins), com uma transição de 2026 e 
2033. O texto volta à Câmara dos De-
putados com novas hipóteses de redu-
ção dos futuros tributos (CBS e IBS), 
como na conta de água, e com mais 
itens na cesta básica — a exemplo a 
inclusão da erva-mate, mais consu-
mida do que o café em determinados 
estados do sul do país.

O relator Eduardo Braga (MDB-AM) 
atendeu emenda incluindo os serviços 
funerários no regime de tributação di-
ferenciada e outra para aperfeiçoar as 
compras governamentais. Acatou ain-
da várias emendas pontuais, como pa-
ra o setor artístico e combustíveis para 
fins de transporte. Foram excluídas do 
“imposto do pecado” as bebidas açu-
caradas, como sucos e refrigerantes in-
dustrializados. A isenção para 22 pro-
dutos da cesta básica, incluindo carnes 
e queijos, foi mantida.

As principais vantagens da reforma 

são a simplificação tributária, que faci-
lita a administração tributária e reduz a 
burocracia; o fim da guerra fiscal, com 
a arrecadação baseada no destino das 
mercadorias, que reequilibra a distri-
buição de recursos entre os estados; a 
devolução de impostos (cashback) pa-
ra as famílias incluídas no CadÚnico, 
relativos a produtos essenciais, como 
alimentos da cesta básica e medica-
mentos; e a criação do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Regional (FNDR), 
para reduzir disparidades econômicas 
entre estados e fomentar investimentos 
em infraestrutura e inovação.

Entretanto, a reforma também foi 
parcialmente desfigurada pelo Con-
gresso, que aprovou medidas que alon-
gam o período de transição do atual 
sistema tributário para o novo, ao lon-
go de sete anos, o que vai impactar os 
custos administrativos das empresas, 
porque o velho e o novo sistema coe-
xistirão nesse período. Alguns setores, 
como o agropecuário e a indústria, po-
derão enfrentar aumentos de carga tri-
butária, dependendo de ajustes nas alí-
quotas estaduais. Como as empresas te-
rão de reconfigurar seus sistemas con-
tábeis e fiscais para atender às novas 
regras, haverá outros custos adicionais.

A reforma possível é um avanço, mas 
há que se registrar o sucesso dos lob-
bies da indústria de bebidas e da ban-
cada da bala. É inadmissível que um re-
frigerante e, pior ainda, uma arma, pa-
guem menos impostos do que as fral-
das descartáveis de crianças e idosos. E 
mais: como voltará para a Câmara dos 
Deputados, além do atraso na aprova-
ção da reforma, existe o risco de que o 
texto possa piorar.

Avanços e recuos na 
reforma tributária

Onde o artilheiro não tem vez
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Quem já tentou de quase tudo neste ci-
clo em busca de um camisa 9 para a Sele-
ção Brasileira na Copa do Mundo de 2026 
não pode abrir mão de pelo menos testar 
Yuri Alberto. Nem que seja em um período 
de treinos nas Eliminatórias. Acima de tu-
do, é preciso entender a dinâmica do ata-
cante do Corinthians para não queimá-lo.

Apenas o ex-técnico interino Ramon 
Menezes convocou Yuri Alberto. Chamou, 
porque o conhecia das categorias de base 
da própria Seleção. Tinha referências e o 
colocou em campo justamente com a ca-
misa 9 na derrota para Marrocos por 2 x 1 
no amistoso disputado em março de 2023.

Os sucessores Fernando Diniz e Dorival 
Júnior não deram sequência por um moti-
vo simples: o vício de jogar com dois pon-
tas abertos e um autêntico (ou falso) nove. 

As melhores fases de Yuri Alberto no 
Corinthians foram com parceiros de ata-
que — as praticamente extintas duplas. 
Yuri Alberto se dava bem com Róger Gue-
des. Brilha mais ainda ao lado de Mem-
phis Depay. Termina a temporada como 
artilheiro do Campeonato Brasileiro ao la-
do de Alerrandro do Vitória. É o goleador 
do país em 2024 com 31 gols. O primeiro 
com a camisa do Corinthians neste século! 

Tite, Diniz e Dorival Júnior engessa-
ram o Brasil com três atacantes. Não há 
quem ouse apostar em uma dupla co-
mo Müller e Careca (1986 e 1990), Bebe-
to e Romário (1994) ou Rivaldo e Ronal-
do (2002). Tudo se encaminha para a Se-
leção ter dois pontas, possivelmente Ra-
phinha na direita e Vinicius Junior na es-
querda, improvisar Rodrygo de falso nove 
ou Pedro de autêntico nove, e rezar pelo 
retorno de Neymar até 2026 no papel de 
meia, o camisa 10. Olhamos para a outrora 

abundante indústria brasileira e dizemos: 
“Falta um nove”. Temos, mas sentimos ver-
gonha deles porque os comparamos com 
alguns fora de série que ostentamos nas 
últimas Copas. Careca (1986 e 1990), Ro-
mário (1994), Ronaldo (1994, 1998, 2002 
e 2006), Luis Fabiano (2010), Fred (2014), 
Gabriel Jesus (2018) e Richarlison (2022). 
Sim, mas por que não testar Yuri Alberto?

Ele tem predicados para ser chama-
do em março para os duelos contra a Co-
lômbia, provavelmente em Porto Alegre, 
e a Argentina, em Buenos Aires, pelas Eli-
minatórias. Nem que seja como opção no 
banco de reservas. Difícil acreditar nisso se 
Dorival seguir amarrado a um único siste-
ma com dois pontas e um nove.

O Corinthians só emplacou o goleador 
do Campeonato Brasileiro uma vez: Jô di-
vidiu a artilharia com Henrique Dourado 
(Fluminense) em 2017. Yuri Alberto que-
brou esse tabu. Isso dá a dimensão do que 
ele fez na temporada de 2024. 

Yuri Alberto encerra o ano em alta não 
somente porque encontrou o par perfeito 
Memphis Depay. Há também um engan-
che a serviço do brasiliense e do holan-
dês. Rodrigo Garro é brilhante nas assis-
tências. Coloca o camisa 9 na cara do gol 
como se usasse uma fita métrica. Dorival 
Júnior ainda não encontrou um Garro, um 
Arrascaeta, um Almada na Seleção.  

O atacante do Timão tem um um outro 
diferencial: aprendeu a lidar com as emo-
ções. Foi questionado por Mano Menezes 
se “era burro” no início da temporada. En-
quanto astros como Neymar ignoram a 
psicologia, Yuri Alberto usa a ferramenta 
como aliada. “A gente sabe como o joga-
dor precisa trabalhar a mente, a cabeça. É 
muito difícil, hoje só o talento não basta.”
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Pausa no futebol 

Não há quem negue 
que a prática de espor-
te, seja qual for a moda-
lidade, faz bem à saú-
de. Em alguns momen-
tos, penso que há espor-
tes que comprometem o 
comportamento ou cau-
sa danos psicossociais 
nas pessoas. É o caso do 
futebol, o esporte mais 
popular no Brasil, que 
fortalece a ideia de que 
cada time é um grupo 
harmônico, com estra-
tégias bem construídas 
para enfrentar o time 
adversár io. Os movi-
mentos — correr, res-
pirar, fortalecer a mus-
culatura do corpo — são 
saudáveis. Mas o com-
portamento das torcidas 
não faz bem à saúde. A 
violência, em alguns mo-
mentos dentro do campo 
e nos estádios, é assus-
tadora e mortal, com re-
lativa frequência. Talvez, 
diante de tanta agressivi-
dade, fosse melhor a Con-
federação Brasileira de 
Futebol (CBF) estabelecer 
um ano sabático: nada de 
jogos, torneios e campeo-
natos para que os ânimos 
dentro e fora do campo fi-
cassem mais civilizados.

 » Herondina Soares

Asa Norte 

FCDF

Ao ver a manchete 
DF corre risco de que-
brar, publicada no Ca-
derno Cidades do Cor-
reio (edição de 9 de de-
zembro), achei muito 
melodramática. E, sob 
meu ponto de vista, o 
que quebra um municí-
pio, um estado, um país 
é a corrupção (uma pra-
ga que acomete alguns 
brasileiros), a sonega-
ção (dos impostos, prin-
cipalmente dos grandes 
contribuintes que não 
fazem o recolhimen-
to para os cofres públi-
cos) e a má gestão/ad-
ministração (dos impos-
tos usados muitas vezes 
em obras superfatura-
das e sem qualquer fis-
calização). Para comple-
tar, nas reportagens pu-
blicadas sobre o assun-
to, alguns críticos contra 

o dito corte do Fundo 
Constitucional do DF 
são os que mais se bene-
ficiam, em vez dos que 
efetivamente necessi-
tam.

 » Joanir Serafim Weirich
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Botafogo

O Botafogo supe-
rou, numa performan-
ce excepcional Palmei-
ras, Atlético-MG, Inter-
nacional e São Paulo pa-
ra conseguir dois impor-
tantes títulos  — Liberta-
dores e Brasileirão — e, 
com prolongadas come-
morações, sob exaustão, 
com pouco repouso e as-
sédio dos torcedores, fez 
uma longa viagem para, 
sem condições ideais, em 
Doha, perder de 3 a 0 pa-
ra o Tchutchuca. O cor-
reto seria o Botafogo ter 
exigido a disputa em uma 
data posterior.

 » Humberto Schuwartz 
Soares

Vila Velha (ES)

Feliz Natal, 
Brasil!

Vamos mudar o Na-
tal e nós próprios, em 
vez de dar presentes, fa-
zer-se presente lá onde 
reina a ausência: de afe-
to, saúde, liberdade, di-
reitos. Dobrar os joelhos 
junto à manjedoura que 
abriga tantos excluídos, 
imagens vivas do Meni-
no de Belém. Feliz Na-
tal, Brasil! Queira Deus 
o Herodes que nos abri-
ga ceda lugar aos magos 
que acreditam, na estre-
la e oferecem no milagre 
da vida o melhor de si. 
Que todas as lições deixa-
das pelo menino Jesus no 
Natal direcionem as nos-
sas ações em cada dia do 
Ano Novo! O nascimento 
de Jesus é a melhor notí-
cia que o mundo já rece-
beu! O Natal é o momen-
to de reflexão e solidarie-
dade. Seja o Natal, tempo 
de paz em nossas famílias 
e em nosso país. É tempo 
de Natal! 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte
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Assine

Muitos estão achando absurdo 
reinaugurar a Sala Martins Pena 
com orquestra conduzida pelo 

maestro Cláudio Cohen e a 
dupla Chitãozinho e Xororó. Eu 
estou achando coerente, justo e 
perfeito. Essa formação e suas 

músicas são a cara do atual GDF.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

É tanto retrocesso que, daqui 
a pouco, a CCJ aprovará a 

volta dos tempos medievais.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Brasília atinge meta de 
alfabetização: parabéns aos 

professores! Mesmo sem 
apoio, salas lotadas e poucos 
recursos humanos e físicos 

conseguiram esse resultado.
Lia Nonato — Sobradinho

Os políticos deviam ter mais 
empenho de aprovar leis 

para combater a corrupção.
Dora Rossetto — Brasília

A infraestrutura da cidade 
está sendo melhorada, novas 

pistas e viadutos, mas, mesmo 
assim, reclamam. Se não faz 
nada, reclamam. No fim das 
contas, só sabem reclamar!

Artur Paranayba — Brasília 

Concretaram tudo e ainda 
vão fazer um viaduto no 

SIG. O GDF está torrando 
dinheiro nessas obras de 
forma descontrolada. Em 
menos de 10 quilômetros, 

serão oito viadutos!
João Castro — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


